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PREFÁCIO


“Você precisa conhecer a Dani. A trajetória dela é tão fantástica que não caberia nem em um ‘Eu, leitora’. As pessoas não acreditariam que ela viveu isso tudo”, me disse uma das sócias da multinacional na qual Danielle Torres trabalha, referindo-se à seção mais lida da Marie Claire, revista que dirijo desde 2018.


Era 2016, e eu havia acabado de organizar, junto com o time da revista, a primeira edição do Power Trip Summit, o maior encontro de lideranças femininas do país. A executiva que primeiro me falou a respeito de Dani havia participado do evento e ficamos próximas. O match foi feito e, depois de algumas conversas, Dani passou a assinar uma coluna na Marie Claire (em paralelo a seu trabalho na empresa). Logo foi angariando leitoras, impressionadas com a fluência de suas histórias – muitas delas, pessoais – e o lirismo de seus poemas.


Dizer que a trajetória de Danielle é pouco usual não revela a grandiosidade de seus feitos – embora, como você vai ler neste livro, ela nunca tenha tido a intenção de revolucionar nada além de si mesma. Sua história é única: primeira alta executiva transexual do país que passou pelo processo de transição na empresa em que trabalhava havia uma década, em uma longa jornada de descobertas e aprendizado para todas as partes envolvidas. Embora essa seja a parte que talvez mais chame a atenção para a história de Danielle, e o ponto de partida deste livro, certamente não define quem é a personagem que pude conhecer mais profundamente dois anos depois do primeiro Summit. Convidei Dani para participar da terceira edição do evento para falar sobre sua trajetória e propor uma reflexão profunda sobre o mercado de trabalho para mulheres LGBTQIAP+ como ela. Viajamos juntas, ao lado de sessenta outras executivas, para Salvador, onde aconteceu aquele Summit.


Me lembro de vê-la ser abordada dezenas de vezes por lideranças como Luiza Trajano, do Magalu, e até CEOs e VPs de empresas como PepsiCo, Arezzo e Natura, entre outras gigantes. Muitas dessas executivas elogiavam a postura de Danielle de contar abertamente sua história, mas só em um primeiro momento. Porque logo eram cativadas por sua eloquência e sensibilidade em falar sobre qualquer outro tema que não fosse ela própria: da situação econômica do país à literatura feita por mulheres, algo muito caro a ela. Estive com Dani algumas outras vezes depois dessa viagem, mas essa é a imagem mais forte que guardo dela, e que me vi revisitando muitas vezes ao longo da leitura desta obra que você tem em mãos.


Este não é um livro sobre a transição de Danielle – que, como ela mesma conta, em retrospecto, começou em sua infância. Este é um livro sobre a importância da terapia; sobre como mulheres sofrem com distúrbios alimentares na infância e na adolescência; sobre como é difícil superar a “síndrome da impostora”; sobre como o vegetarianismo e o veganismo podem impactar a vida e a saúde de alguém; sobre como a descoberta de um novo amor, tranquilo e sereno, pode potencializar duas pessoas. É o retrato de um período, pós-anos 2000, contado por uma expoente da geração millennial, que guarda muitos interesses e talentos, como prosa e poesia, matemática, canto lírico, maquiagem, ficção científica, caratê. E que também é uma mulher trans. “Em todos os lugares que eu frequentava, precisava, no mínimo, pedir que não me chamassem mais pelo antigo nome”, diz Danielle, sobre o período em que comunicou amigos e colegas de trabalho sobre seu processo de transição. “Eu queria descansar. Era exaustivo ter de contar diversas vezes minha ‘história de superação’.”


Foi nessa época, um pouco antes da pandemia do novo coronavírus, que ela e a esposa decidiram se mudar para Nova York, nos Estados Unidos. Embora recebesse com carinho a generosidade dos amigos, da família e dos colegas de trabalho, Danielle conta que “tanto as pessoas que olhavam torto como aquelas que declaravam apoio irrestrito à diversidade faziam com que eu me sentisse desconfortável. Naquele momento, a única coisa que queria comentar era sobre o novo restaurante que tinha aberto ali perto”. Estar em uma outra cidade, em que não conhecia praticamente ninguém, foi importante para o “descanso” de Danielle, que fala, logo no primeiro capítulo deste livro, sobre o impacto de se ver refletida em um táxi amarelo, de cabelo cor-de-rosa, vestida de alfaiataria e tênis de corrida. “Senti uma tontura tão forte diante daquela imagem que perdi o equilíbrio e derrubei o café que estava tomando”, lembra.


Quase como um diário, vamos acompanhando os dilemas existenciais da autora em paralelo com os nossos próprios – impossível não refletir sobre tudo que vivemos durante a pandemia de covid-19; quem somos ou queremos ser no mercado de trabalho; a criação que pretendemos dar aos nossos filhos (se os tivermos); e nossas aspirações pessoais e profissionais mais profundas. Talvez Danielle não consiga, de fato, conversar só sobre o restaurante que acabou de abrir. Mas certamente este livro abrirá espaço para que as próximas gerações de mulheres não precisem sentir o mesmo desconforto.


LAURA ANCONA LOPEZ


Diretora de redação da Marie Claire
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UMA EXECUTIVA EM NOVA YORK


[image: Image] Contrariando todas as expectativas, eu era a única executiva abertamente transgênero que trabalhava para uma empresa global, num cargo sênior, na área de finanças em Nova York. Logo eu, que passei a vida ouvindo os outros falarem sobre a minha falta de capacidade, me advertindo de que eu deveria me contentar com pouco, que era inadequada e viveria à base de favores.





Eu esperava o semáforo de pedestres abrir quando um daqueles táxis amarelos cinematográficos dobrou a esquina e passou por mim. No reflexo do vidro, vi uma bela mulher. Ela tinha cabelo comprido, loiro e com as pontas rosadas. Certamente uma nova-iorquina, eu pensei, porque tinha também ar apressado e, apesar das roupas de alfaiataria e de uma bonita pasta executiva, o que ela usava nos pés eram tênis pretos de corrida.


Senti uma tontura tão forte diante daquela imagem que perdi o equilíbrio e derrubei o café que estava tomando. Um senhor que passava por perto na hora pegou meu braço e perguntou se eu precisava de ajuda. Respondi que estava bem e que trabalhava no prédio do outro lado da avenida, a Park Avenue.


Por um instante, avaliei que tivesse me sentido mal porque dali a poucos minutos apresentaria meu primeiro grande projeto na empresa. Em meu íntimo, porém, eu sabia: a tontura decorria do fato de eu ter percebido, naquele segundo, a pessoa que havia me tornado.


Moro em um prédio no coração de Manhattan, de onde tenho vistas de tirar o fôlego. Do solário da cobertura e do meu apartamento, por exemplo, disponho de um privilegiado panorama do rio Hudson. Do escritório e da academia observo os arranha-céus próximos à Wall Street e, um tanto pequenina, ao lado, a ilha que abriga a Estátua da Liberdade.


Esse apartamento foi o décimo que eu e minha esposa, Ayana, visitamos em um mesmo dia. Eu havia pedido ao corretor que nos atendia um lugar com uma vida noturna vibrante, restaurantes e parques, e que fosse amigável para um casal LGBTQIAP+. Ao retornar ao flat em que estava hospedada, vi que bolhas haviam se formado nos meus pés. Tinha caminhado ao menos quinze quilômetros, com pouco tempo para descansos – algo a que logo me acostumaria.


Claro que o meu sonho era um tanto diferente. Imaginava que iria para o trabalho usando salto alto e gritaria com o meu melhor sotaque nova-iorquino: táxi! Pois bem. Fiz isso somente uma vez. Encontrei no metrô e em um par de tênis pretos os meus melhores amigos. Assim que desembarquei por aqui, me disseram que, quando conseguisse entender as cores, as letras e os números de cada linha e compreendesse o que o condutor dizia pelos quase sempre antigos alto-falantes instalados nos vagões, eu poderia me considerar uma local.


Ainda não entendo todos os anúncios feitos no trem, mas já tenho segurança para percorrer a cidade quase toda. Eu amo cada segundo de morar aqui. Adoro correr ao lado do rio Hudson, sentido downtown. Muitas vezes, levo uma toalha e me sento com minha esposa em algum cantinho para admirarmos o pôr do sol. Também gosto de visitar sorveterias veganas, de ver as obras de Diego Rivera no Rockefeller Center e de tomar açaí no Madison Square Park, ouvindo grupos de jazz de primeira linha.


Nova York, hoje, reluz em liberdade para a comunidade LGBTQIAP+. Dias atrás, visitei o primeiro parque estadual dos Estados Unidos nomeado em homenagem a uma mulher transgênero negra, o Marsha P. Johnson, no Brooklyn, uma experiência que fez lágrimas escorrerem dos meus olhos. Aqui, me sinto antes de tudo detentora de direitos. Se é um direito meu, pouco importa se sou ou não trans. Sei que na imensa maioria dos casos serei respeitada.


E foi respirando esta atmosfera, em um dia de semana como quase todos os outros, que senti aquela tontura.


Tinha deixado meu apartamento, apressada. Era uma manhã importante porque, como mencionei antes, apresentaria um projeto para toda a liderança do meu departamento. Mal podia acreditar que estava atrasada em razão do tempo que investira me produzindo.


Chegando ao metrô, constatei que a linha expressa que costumava pegar estava com problemas. O próximo trem estava previsto para chegar em trinta minutos e eu precisava estar no escritório em vinte. Saí em disparada para uma rota alternativa, que envolveria no mínimo três baldeações e muitos lances de escada. Com pedidos de licença, eu me infiltrava na multidão.


Apesar de um começo de dia tumultuado, cheguei à Park Avenue ainda a tempo de pedir um expresso para viagem na minha cafeteria de costume. As moças que trabalhavam ali me conheciam e preparavam o café assim que me viam entrar na loja.


Eu adorava o hábito de tomar aquele café, cruzando aquela avenida. E, naquele dia, quando vi minha imagem refletida no táxi, deixei o copo cair porque percebi: contrariando todas as expectativas, eu era uma das únicas, se não a única executiva abertamente transgênero que trabalhava para uma empresa global, num cargo sênior, na área de finanças em Nova York. E tinha mais: eu estava prestes a ser admitida para um mestrado em uma das melhores universidades de tecnologia dos Estados Unidos.


Logo eu, que passei a vida ouvindo os outros falarem sobre a minha falta de capacidade, me advertindo de que eu deveria me contentar com pouco, que era inadequada e viveria à base de favores.


Só eu sabia a imensa caminhada que havia percorrido até aquele ponto. Quanto sofri, fui humilhada, excluída e ridicularizada. Como fui agredida, física e psicologicamente. As inúmeras vezes que me sexualizaram sem qualquer motivo; a falta de respeito constante; as diversas ocasiões em que atribuíram problemas e questões de terceiros a mim. Eu era aquela que já havia sido chamada de “uma vergonha” e que tivera a própria sanidade questionada.


Essa mesma pessoa estava ali. Uma mulher transgênero, independente, apesar das inúmeras provações que enfrentou durante a vida. Não era possível ter outra reação, se não a de vertigem, ao me ver envolvida nessas emoções tão profundas.


Nova York, novembro de 2019, 36 anos.
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SOU UMA MULHER DE NEGÓCIOS DE SUCESSO


[image: Image] Me formei como administradora e contadora, tenho quatro pós-graduações – em Gestão de Negócios, Filosofia e Direitos Humanos, Tecnologia e Influência Digital – e faço mestrado em Analytics. Adoro matemática. Meu dia a dia é repleto de termos técnicos que parecem uma sopa de letrinhas. Acho isso muito divertido.





Já contei que sou uma executiva. Deixe-me agora explicar com mais detalhes o que eu faço. Trabalho como auditora especializada na área de contabilidade internacional de seguros. Sou sócia da firma brasileira de uma rede global de empresas de auditoria e consultoria, que é uma das quatro gigantes do ramo no mundo e atua em 150 países.


Existe um padrão internacional de contabilidade que rege as operações de seguro. Ele se chama IFRS 17 (International Financial Reporting Standards, ou Normas Internacionais de Relatórios Financeiros) e foi publicado na sua forma final em 2017. De maneira geral, essa norma estabelece critérios para que os montantes contabilizados pelas seguradoras sejam passíveis de comparação entre contratos firmados em quaisquer países do mundo.


A minha especialidade é analisar se os valores aferidos pelas seguradoras seguem o que o IFRS 17 preconiza. É um trabalho muitíssimo especializado. Na empresa da qual sou sócia, além de mim, um grupo técnico formado por apenas quinze pessoas executa as mesmas atividades que eu. Deixando a modéstia de lado, sou tida como umas das grandes conhecedoras do tema.


Adoro matemática. Meu dia a dia é repleto de termos técnicos que parecem uma sopa de letrinhas, e que são baseados em complexas fórmulas científicas. Acho isso muito divertido.


O mundo dos números sempre me encantou. Hoje, em paralelo ao meu trabalho, estudo ciência de dados e inteligência artificial. Sou mestranda em uma universidade de tecnologia americana, a Georgia Institute of Technology, e devo concluir o curso em 2024. Inteligência artificial e seguros têm alguns pontos de contato. Um dos maiores é que ambos procuram inferir a probabilidade de uma estimativa futura estar correta, usando a matemática.


Minha formação acadêmica foi tradicional, mas o caminho de estudos e de aplicação profissional que tomei depois da faculdade é cheio de peculiaridades. Quando fui fazer o vestibular, ainda não havia decidido com o que queria trabalhar, então me inscrevi em um curso generalista, o de Administração de Empresas, no Mackenzie, em São Paulo. Aliás, essa foi a primeira vez que dei uma entrevista na vida. Eu passei em primeiro lugar no vestibular, e uma revista para estudantes me procurou para que eu relatasse o feito.


Já no começo da faculdade, quando tinha 18 anos, vi no jornal um anúncio para uma vaga de trabalho em uma seguradora. Como não via a hora de conquistar a independência, me candidatei ao cargo. Para minha surpresa, fui aprovada. Sem que me desse conta, eu começava ali a plantar a semente de uma atividade profissional em que me tornaria uma grande especialista.


Fiquei nessa empresa por quase quatro anos. Aos 21, tive a oportunidade de direcionar a minha carreira de maneira mais consistente para o universo dos seguros. Entrei então como trainee na firma da qual sou sócia hoje e fui alocada no grupo de auditoria de seguradoras.


Em quatro anos de trabalho, fui promovida a supervisora sênior. Em mais dois, aprovada em um processo seletivo, em que concorri com candidatos de todo o mundo, para trabalhar nos Estados Unidos – essa seria a primeira das duas vezes que atuei no país. Fiquei dois anos por lá, no cargo de senior associate, e voltei para o Brasil com uma nova e mais alta posição, a de gerente sênior. Quatro anos adiante, eu me tornaria diretora.


Nunca parei de estudar. Depois que terminei a primeira faculdade, me formei também como contadora e fiz quatro pós-graduações: em Gestão de Negócios, Filosofia e Direitos Humanos, Tecnologia e Influência Digital. Hoje, como mencionei, desenvolvo o mestrado em Analytics.


Sou também maquiadora profissional, colunista da revista Marie Claire Brasil e autora publicada (este é o segundo livro que escrevo), falo inglês, espanhol e francês, e dou palestras na área de diversidade.
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